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RESUMO 

As Tecnologias  Digitais (TD) cada vez mais vêm ocupando espaço na sociedade e 
exigindo dos professores um maior preparo e envolvimento com os recursos 
tecnológicos para lidar com os desafios apresentados à sala de aula com alunos 
totalmente imersos na cultura digital. Por esta razão, este artigo possui o objetivo de 
investigar como os docentes do Ensino Fundamental I de uma escola pública 
analisam os problemas do uso inapropriado das TD e como atuam para a 
minimização da problemática. Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório, de 
cunho qualitativo, na qual foram coletados dados e informações a partir da 
elaboração de um questionário, contemplando questões acerca da temática, e uma 
análise documental do Projeto Político Pedagógico no que se refere aos recursos 
tecnológicos da instituição. O procedimento metodológico busca averiguar a 
percepção dos professores sobre a existência de dificuldades e problemas 
relacionados ao uso das TD pelos alunos no contexto escolar, bem como o 
desenvolvimento de projetos para o enfrentamento dos obstáculos e o uso das 
tecnologias, tendo em vista a aprendizagem ancorada no objetivo da 5ª competência 
estabelecida na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Como resultado, por 
meio da tabulação dos dados coletados, observamos como os professores 
entendem e percebem as dificuldades dos alunos na utilização das TD e como a 
escola desenvolve ou não projetos para o enfrentamento das problemáticas. 
Chegamos à conclusão de que tanto os professores quanto a escola não estão 
devidamente preparados. Mesmo com o aporte teórico nos apresentando a 
importância do uso das TD na sala de aula, constatou-se que ainda existem 
limitações no entorno escolar, as quais envolvem fatores que vão desde a falta de 
recursos, ao desuso destes em consequência da falta de preparo inicial e 
continuado dos professores. Percebemos que essas limitações contribuem para que 
não haja um uso adequado e crítico das TD pelos alunos, assim como dificulta um 
olhar mais direcionado e aguçado por parte dos professores no que diz respeito ao 
desenvolvimento de práticas pedagógicas e atividades educacionais que incluem os 
artefatos tecnológicos. 
 

Palavras-Chave: Educação. Tecnologias Digitais. Professores. Desafios.  
 

ABSTRACT 

As Digital Technologies (TD) more and more, we occupy space in society and we 

demand from teachers a greater preparation and participation with technological 

resources to deal with the challenges published in the classroom with students totally 

immersed in digital culture. For this reason, this article aims to investigate how 

elementary school teachers in a public school analyze the problems of inappropriate 

use of TD and how they acted to minimize the problem. It is an exploratory research, 

of qualitative quality, in which data and information were collected from a 

questionnaire, contemplating questions about the theme and a documentary analysis 

of the Political Pedagogical Project regarding the institution's technological 

resources. The methodological research procedure assesses the teachers' 

perception of the difficulties and problems related to the use of TD students in the 

school context, as well as the development of projects to face obstacles and the use 

of technologies, with a view to learning anchored in the objective of the 5th 
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specific competence in the National Common Curricular Base (BNCC). As a result, 

through the tabulation of collected data, how teachers understand and perceive 

students' difficulties in using TD and how the school developed or not projects to face 

problems. We have come to the conclusion that both teachers and the school are not 

prepared. Even with the theoretical content shown on the importance of using the TD 

classroom, note that there are still children who are not schoolchildren, because what 

are the factors that affect since resources are lacking, and are disused as a result of 

the lack of initial preparation and continued teachers. It is perceived that these 

contributions contribute to the lack of adequate and critical use for TD, and that 

students are so difficult to seek and directed by teachers who do not respect the 

development of pedagogical practices and educational activities that use 

technological artifacts. 

 

Keywords: Education. Digital Technologies. Teachers. Challenges. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Conviver com as TD na sociedade atual passou a ser uma situação 

conveniente ao ser humano. Sobretudo, para as crianças que já nascem em contato 

com um mundo no qual o processo de engajamento social é nitidamente marcado 

pelas redes sociais ou até mesmo por jogos online quando trata-se do 

entretenimento, que fortemente ocupa lugar no cotidiano das pessoas.  

Isso porque as TD se propagaram e se expandem cada vez mais, tornando o 

processo de adaptação social mais necessário às transformações decorrentes dessa 

expansão, assim naturalizando desde muito cedo às crianças ao meio tecnológico 

(CANAAN; RIBEIRO; PAOLLA, 2017). Nessa perspectiva, as crianças já 

desenvolvem uma dependência do mundo digital, perdendo muitas vezes o desejo e 

atração por brincadeiras que não sejam de uso eletrônico e até o interesse pela 

própria escola que ainda segue um modelo tradicional e histórico de ensino.  

Portanto, a forma como as TD vêm ocupando espaço na vida das pessoas em 

sociedade, mais precisamente dessa nova geração, acarreta em prós e contras que 

exigem conhecimento dos pais e significativamente por parte dos professores. Isso 

porque  é um meio  que se caracteriza por resultados positivos e negativos, se 

destacando muitas vezes pelo o mau uso, quando o próprio eixo escolar não se 

detém a utilizar ou ao menos orientar o  uso das TDIC de maneira significativa e 

produtiva dentro e fora da sala de aula (PIMENTEL, 2017). 
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A escola, sendo um espaço no qual as crianças têm contato diariamente com 

os diferentes ensinamentos e  questionamentos acerca da realidade social, se 

destaca como um ambiente propício para discussões de uma proposta que 

contemple debates mais próximos da nossa realidade, assim, podendo atender a um 

currículo  que esteja ligado também à educação crítica do uso das tecnologias. O 

professor, como o principal contribuinte no processo de formação das crianças, 

estabelece o papel de se reinventar e buscar aperfeiçoamento que o faça entender o 

ensino-aprendizagem das tecnologias como recurso pedagógico (MAGALHÃES; 

RIBEIRO; COSTA, 2014). 

Diante desses fatores, surge a relevância de buscar e analisar sobre como os 

docentes do  Ensino Fundamental analisam os problemas do uso inapropriado das 

tecnologias digitais e como atuam para a minimização da problemática.  

Frente aos problemas, surgem questionamentos que justificam a preocupação 

sobre como os educadores reconhecem e lidam com o uso inadequado das 

tecnologias digitais. Isso porque ainda não existe uma sistemática didática que 

evidencie o enfrentamento da situação por parte das instituições de ensino e dos 

próprios docentes. 

Essa pesquisa tem como objetivo geral analisar como os professores do 

Ensino fundamental I analisam os problemas do uso inapropriado das TD no 

contexto da sala de aula e quais estratégias utilizam para enfrentar e minimizar os 

problemas decorrentes por fatores que surgem pela falta de recursos e de formação 

continuada. 

Com isso, pensar sobre o papel do docente nesse contexto, implica em 

investigarmos e analisarmos  como os docentes lidam com as tecnologias digitais da 

rede pública e fundamental de ensino e como esses profissionais enfrentam a 

realidade tecnológica em meio à acessibilidade inadequada desses recursos por 

parte das crianças e pré-adolescentes que se encontram no Ensino Fundamental I.  

A pesquisa fez-se como exploratória, e com a relevância de melhorias no 

âmbito educacional quando trata-se do uso mais crítico da tecnologia digital, pois 

entender, analisar e buscar soluções interfere diretamente sobre como o docente 

deve e precisa se atualizar em meio a uma geração que já nasce diante de uma tela 

de celular em decorrência da facilidade que é lhe ter como uso. 

 

1 PROBLEMÁTICAS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
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Diante de um mundo globalizado e em constante desenvolvimento 

tecnológico, não é mais novidade a acepção de que as TD alcançaram um nível de 

relevância bastante considerável. O avanço das pesquisas na área evidencia os 

benefícios que estes mecanismos trazem, não só para o cotidiano de boa parte da 

população mundial, mas também para a educação, auxiliando no processo de 

ensino e aprendizagem e tornando inúmeros afazeres mais práticos assim como a 

comunicação e informação bem mais acessível.  

Neste tópico será apresentado as principais problemáticas das tecnologias 

digitais na educação. Para tanto, iniciaremos falando sobre os benefícios e 

malefícios que as TD causam aos alunos e, posteriormente, iremos apresentar 

alguns desafios e problemas os quais impedem a aplicação apropriada das TD na 

educação, tendo em vista o desenvolvimento do ensino e aprendizagem. 

No âmbito educacional, os benefícios gerados pelo uso das TD se refletem no 

desenvolvimento social, cognitivo e afetivo dos estudantes, pois trata-se de um meio 

facilitador, no qual os professores podem usufruir para auxiliar na elaboração de 

atividades educativas mais criativas, ilustrativas e contextualizadas (SILVA; SILVA, 

2017). Na educação infantil, por exemplo, é comprovado que o trabalho educativo 

realizado junto às crianças com a utilização das TD contribui sobremodo no 

“desenvolvimento das capacidades cognitivas, auxiliando no aprendizado de cores, 

formas, na coordenação motora e no processo de alfabetização” (GOMES, 2016, p. 

155). Isto acontece porque assim “[...] como as crianças, as máquinas, programas e 

linguagens de informática e comunicação são dinâmicas, velozes, interativas e de 

fácil acesso” (CANAAN; RIBEIRO; PAOLLA, 2017, p. 03). 

Assim como os benefícios, as TD podem desencadear uma série de 

malefícios às crianças que fazem uso inapropriado e indiscriminado delas. Alguns 

deles são constatáveis e visivelmente perceptíveis, como: irritabilidade, distração 

das tarefas cotidianas simples, problemas de socialização (afastamento de outras 

crianças e adultos) e problemas de visão (CANAAN; RIBEIRO; PAOLLA, 2017).  

Esses malefícios são consequências de uma falta de monitoramento e 

acompanhamento por parte dos pais e responsáveis, bem como da ausência de 

estratégias e planejamento pedagógico, por parte dos profissionais da educação, em 

que haja coerência entre a realidade das TD e o contexto escolar, social e 

econômico no qual a criança está inserida, de modo a alcançar bons resultados no 
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desenvolvimento de atividades educacionais (CANAAN; RIBEIRO; PAOLLA, 2017; 

PIMENTEL 2017).  

Para além dos pontos positivos e negativos do uso indevido das TD, 

procuramos elencar as principais problemáticas para a inclusão das TD que giram 

em torno da educação e impedem o uso crítico, adequado e eficaz desses meios 

para os fins desejados no processo pedagógico.  

Em primeiro lugar, vale ressaltar que a forma como o ser humano interage 

com o mundo e com outras pessoas mudou significativamente desde o surgimento e 

implementação das tecnologias, reorganizando novas maneiras de trabalhar, 

comunicar, aprender, pensar e viver (PIMENTEL, 2017). Por esta razão, não seria 

difícil pensar em como essas mudanças no âmbito tecnológico digital também afetou 

e continua influenciando a educação e a relação de ensino-aprendizagem no 

contexto escolar. 

A formação acadêmica, segundo Leite e Ribeiro (2012), é um dos principais 

problemas que impedem uma utilização adequada das TD na sala de aula. Segundo 

os autores, a falta de conhecimento e domínio sobre as práticas pedagógicas por 

parte dos professores formados acarreta em grandes limitações no alcance da 

aprendizagem e criticidade a ser desenvolvida pelos alunos. 

Leite e Ribeiro (2012) também afirmam que nos cursos de graduação ainda 

há deficiência na apresentação e desenvolvimento de trabalhos, atividades e 

propostas pedagógicas, por parte dos professores formadores, que envolvam as TD. 

Desta forma, “os alunos (que serão futuros professores) até podem utilizar essas 

tecnologias na universidade, mas, na maioria das vezes, não aprendem práticas 

pedagógicas utilizando-as” (LEITE; RIBEIRO, 2012, p. 177). Os autores são 

categóricos ao atribuir esta realidade aos métodos tradicionais ainda praticados nas 

instituições de ensino superior e acrescentam: “como esperar que o professor saiba 

utilizar as novas tecnologias se, na maioria das vezes, os cursos superiores não o 

preparam para isso?”  (LEITE; RIBEIRO, 2012, p. 178). Esta indagação é pertinente 

quando percebe-se a necessidade de adequar a formação acadêmica para que ela 

atenda as demandas do novo cenário digital no qual o mundo se encontra (MORIN, 

2007). 

A formação continuada também se enquadra em uma grande problemática 

para o desenvolvimento de atividades ligadas às TD, tanto para capacitação de 

professores que já dispõem conhecimentos sobre as tecnologias, quanto por 
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aqueles professores que não possuíram nenhum curso de preparação para prática 

profissional (LEITE; RIBEIRO, 2012). Muitos desses professores que não detêm de 

conhecimento sobre tecnologia e educação fazem parte do grupo de “Imigrantes 

Digitais”, conceito este dado por Prensky (2001) ao se referir às pessoas que não 

nasceram nessa conjuntura atual tecnológica, porém experimentam hoje dos 

benefícios que esta traz, e estão iniciando sua jornada de adaptação.  

Segundo Prensky (2001, p. 02), o maior problema dos professores 

considerados “Imigrantes Digitais” é que eles “usam uma linguagem ultrapassada 

(da era pré-digital)” para “ensinar uma população que fala uma linguagem totalmente 

nova”, basta considerar a quantidade exacerbada de informações que os alunos 

trazem à escola.  

Todavia, mesmo aqueles que possuem algum conhecimento sobre as TD, 

ainda não desfrutam de grandes quantidades de formação continuada, ou seja, as 

formações não atendem à demanda exigida para atualizações e capacitações dos 

professores (LEITE; RIBEIRO, 2012). Outro problema, é que essas poucas 

formações que são realizadas não têm acompanhado os avanços tecnológicos e sua 

aplicação na educação (VALENTE, 1998). Isso tem acontecido porque os avanços 

tecnológicos estão muito rápidos, “a todo momento temos a criação e/ou atualização 

de novos softwares, sistemas operacionais, máquinas etc.” (LEITE; RIBEIRO, 2012, 

p. 180) e esse avanço acelerado contrasta significativamente com a lentidão das 

mudanças que ocorrem na educação. Em consequência disto, muitos professores se 

sentem continuamente como principiantes no que se refere ao domínio das TD na 

sala de aula (VALENTE, 1998). 

Mais uma adversidade que surge para que contribua com o uso inapropriado 

das TD na sala de aula é a resistência de alguns professores às novas tecnologias. 

Muitos destes são relutantes à utilização das TD na educação, principalmente no 

que diz respeito à adoção ao uso de modo mais ativo e criativo na sala de aula 

(LEITE; RIBEIRO, 2012). Apesar de muitos desses professores já descobrirem a 

praticidade do uso da internet, do projetor e lousa digital, por exemplo, Chassot 

(2003, p. 25) afirma que muitos deles ainda são resistentes às “múltiplas entradas 

que o mundo exterior faz na sala de aula” e de como esta sala de aula pode se 

exteriorizar, atualmente, de uma maneira diferenciada. 

De acordo com Moran (2005), essa resistência por parte dos professores, 

pode ser consequência de um método de ensino tradicional, no qual o professor é o 
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centro do saber; também por não enxergar nas práticas pedagógicas com as TD a 

conquista de uma aprendizagem eficaz, delegando-a como perda de tempo. Outro 

motivo para resistência de alguns professores, segundo Leite e Ribeiro (2012) é o 

esforço demasiado na elaboração de atividades diferenciadas e planos de aulas, 

além do tempo, que muitos professores não têm, para dedicar-se à construção de 

novas práticas. 

A estrutura escolar também contribui para o favorecimento ou não do 

desenvolvimento satisfatório das TD. Leite e Ribeiro (2012, p. 179), afirmam que 

“repensar a estrutura escolar para se adequar a essa nova realidade implica que as 

escolas que nós conhecemos hoje devem ser transformadas”. Ainda segundo 

Valente (1998), fornecer mudanças ao meio escolar significa ir muito além do que 

simplesmente instalar um novo recurso tecnológico. É indispensável que as 

escolas  estejam abertas às novas possibilidades e iniciativas tendo em vista a 

aprendizagem dos alunos. 

Essas mudanças necessitam estar alinhadas às boas condições de trabalho 

oferecidas à instituição e para isto acontecer, a escola deve repensar sua 

organização consolidada em uma estrutura flexível, dinâmica e articulada de 

maneira que toda a comunidade escolar esteja envolvida e consciente do uso das 

tecnologias na escola (VALENTE, 1998). Nesse sentido, não são somente as 

formações acadêmicas e formações continuadas dos professores que irão garantir o 

uso eficaz das TD, pois a escola necessita de recursos para que esses profissionais 

trabalhem com os alunos, assim também, possuir apenas recursos tecnológicos e 

não dispor de uma bom preparo inicial e contínuo por parte dos profissionais, ou, 

como acontece em outros casos, delegar os recursos ao esquecimento e inutilização 

não garantirá, da mesma maneira, o uso adequado e propício das TD (LEITE E 

RIBEIRO, 2012; VALENTE, 1998).  

Levando-se em conta as principais problemáticas aqui mencionadas, em 

acordo com Leite e Ribeiro (2012), consideramos que as problemáticas e desafios 

da inserção e utilização das TD na educação brasileira, são ramificações de vários 

fatores: 

 
o governo sempre investiu pouco em tecnologias na educação e agora que 
está tentando recuperar esse déficit; muitas escolas oferecem o mínimo de 
estrutura tecnológica de apoio pedagógico aos professores e alunos; muitos 
cursos superiores não capacitam o profissional para trabalhar utilizando as 
novas tecnologias; muitos professores, pelos mais variados motivos, têm 
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resistência em utilizar as tecnologias, dentre outros (LEITE E RIBEIRO, 
2012, p. 185). 

 

Todavia, mesmo diante desse cenário, torna-se substancial que os 

educadores estejam prontos para atuar diante desses desafios e dificuldades 

compreendendo a realidade tecnológica que a humanidade se encontra, na qual é 

difícil dissociar as TD da realidade dos alunos (PIMENTEL, 2017). Para tanto, o 

professor deve está preparado para se aperfeiçoar e desenvolver novas habilidades 

tendo como fim soluções para que o uso das tecnologias, pelos alunos, ocorra de 

maneira acessível e, sobretudo, saudável, pois é importante que os alunos não só 

aprendam sobre as tecnologias digitais e como usá-las, mas saibam utilizá-las de 

forma crítica (PIMENTEL, 2017; LEITE; RIBEIRO, 2012). 

 
2 PAPEL DOCENTE FRENTE À FORMAÇÃO CIDADÃ NA CULTURA DIGITAL 

 

A escola por muito tempo foi um espaço caracterizado pela forma como cria 

condições necessárias para o desenvolvimento da formação humana, seja em 

termos de conteúdos básicos para a evolução cidadã no eixo social, ou reflexivo 

para o olhar crítico dos fatos e acontecimentos em sociedade.   

No entanto, com o advento e avanço da era digital, em que praticamente tudo 

é referente à conexão com a internet e às tecnologias de forma geral, a escola, 

sobretudo os professores, acabam assumindo involuntariamente o papel de adaptar 

e transformar o ambiente educacional em prol da formação cidadã mediante também 

aos aspectos tecnológicos. 

Isso porque encarar os desafios da cultura digital também é competência 

presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC),  que estabelece nas diversas 

áreas do conhecimento o papel do professor em assegurar que os alunos possam 

desenvolver até o final do Ensino Fundamental habilidades capazes de torná-los 

mais críticos sobre o uso das TD: 

 
[...] é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas 
linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades 
de comunicação (e também de manipulação), e que eduque para usos mais 
democráticos das tecnologias e para uma participação mais consciente na 
cultura digital (BRASIL, 2017, p. 61). 

 

É significante compreender que o papel que o docente desenvolve em meio 

aos avanços na cultura digital, perpassa o ensino técnico do uso de funções 
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laboratoriais de informática, exigindo do professor um engajamento com o aluno que 

seja capaz de se adentrar à sua realidade e torná-lo hábil na canalização e 

filtração  de informações recebidas pelos meios tecnológicos, seja pelas redes 

sociais, jogos ou desvendamento das múltiplas linguagens digitais e de manipulação 

(BRASIL, 2017). 

 O documento ainda ressalta que os estudantes na faixa etária do ensino 

fundamental são mais vulneráveis e mais propícios a desenvolver a descentração, 

por isso os professores precisam também enxergar que é "importante fortalecer a 

autonomia desses adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para 

acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de 

informação" (BRASIL, 2017, p. 60). 

 O professor  ainda torna-se o sujeito responsável pela postura de 

reformulação de um currículo que possa atender o que a nova geração necessita na 

cultura digital, por meio de um  modelo que venha conduzir os estudantes a um 

processo libertador e engajador que incorpore os pontos positivos da era digital 

dentro das próprias respectivas áreas de aprendizagem. Assim, é imprescindível que 

todo o corpo docente esteja atrelado à forma como os discentes atualmente 

necessitam de atualizações. 

Segundo Buckingham (2012), a preocupação com a educação para mídia  

existe devido a facilidade com que  os adolescentes, e propriamente também as 

crianças têm em se socializar coletivamente pela web, que oferece vários tipos de 

interação, podendo tornar a escola, um local visto como irrelevante caso não 

atualize seu currículo para o contexto que vivenciamos.   

Nessa perspectiva, ao mesmo tempo em que Buckingham (2012) defende um 

currículo que contemple a educação para as leituras de mídia, o teórico atribui 

sentido a um modelo de educar que ultrapasse a esfera conteudista, atribuindo 

importância sobre como esse tipo de educação será colocado em prática, exigindo 

de educadores atualização sobre como ensinar e politizar os estudantes acerca 

desse tipo de aprendizagem. Para o autor, 

  

[...] isto não é simplesmente uma questão de conteúdo do currículo, de 
ensinar aos jovens a maneira de analisar páginas da Internet ou anúncios 
de televisão, por exemplo. Entusiastas dos novos meios de comunicação 
tipicamente alegam que as novas mídias exigem uma orientação 
completamente diferente no tocante à informação, além de outra 
fenomenologia de uso, outra política de conhecimento e um modo de 
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aprendizagem diferente. Se for assim, isso potencialmente tem implicações 
de longo alcance para a pedagogia e não somente sobre o que nós 
ensinamos, mas também sobre como ensinamos (BUCKINGHAM, 2012, p. 

43). 

 

Por isso, um processo educativo que contemple essa prática precisa desafiar 

e criar projetos que superem o que já é imposto pela mídia, fazendo uso de uma 

linguagem e metodologia capaz de promover mudanças no indivíduo, tornando-o 

parte do processo libertador (GUARESCHI; BIZ, 2005). Portanto, o docente diante 

de uma realidade na qual a maioria das crianças já nascem envolvidas com uma 

cultura que engloba desde muito cedo o contato com os smartphones, tablets e 

outros aparelhos de alta tecnologia, pode não só procurar  atender um currículo que 

exige modificações no cenário atual da educação, mas se constituir também como 

mediador e inovador no processo de autonomia dos estudantes mediante ao mundo 

digital. 

Esta realidade direciona os professores a procurar cada vez mais formas de 

atrair seus alunos, descobrindo pelas quais estes aprendem no contexto das TD e 

não apenas no ambiente de aprendizagem institucionalizado, mas também refletindo 

sobre o entorno que este aluno está inserido. Para isso, Pimentel (2017, p. 

88)  afirma que “os professores devem usar de estratégias diferentes em sala de 

aula, criando possibilidades diferentes e proporcionando que mais estudantes 

aprendam de forma efetiva". Entretanto, o autor coloca que não é uma tarefa fácil, 

sendo necessário que os educadores entendam as estratégias de aprendizagem, 

podendo tornar esse conhecimento uma ferramenta no ensino-aprendizagem sobre 

o uso das TD. 

Segundo Habowki, Cannavô e Conte (2018), a necessidade dos educadores 

exercer seu papel  pedagógico na era digital, se afirma mais ainda a partir do 

momento que há uma reflexão sobre a passividade do receptor diante das 

informações que são acessíveis ao ponto de não exigir uma pesquisa para encontrá-

la. Por isso, cada vez mais o professor precisa estar preparado para ir além da 

passividade que já é tradicional e imposta aos alunos:  

 
Hoje, mais do que nunca, o educador precisa estar preparado para exercer 
as função maiêutica e potencializar a formação crítica do elemento central 
do desenvolvimento humano, revelando os instrumentais culturais que tanto 
podem alienar quanto emancipar, conforme  os contextos e formas de ação 
ou opressão em que esses meios são usados  (HABOWKI; CANNAVÔ; 
CONTE, 2018, p. 4). 
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Esta compreensão influencia sobre como e com que os professores pode se 

apropriar para tornar o aluno da cultura digital centrado ao ato de aprender e ao 

mesmo tempo ser crítico ao que lhe aparece ao fazer uso das TD. Segundo 

Pimentel (2017),  o papel da escola, que de forma mais simplificada é do professor, 

é alfabetizar as crianças em uma perspectiva na qual elas possam ser críticas e 

criativas ao fazer uso das TD, e isso só é possível entendendo as formas como os 

alunos estabelecem suas aprendizagens e também por meio das suas experiências.  

Neste caso, a forma como o ensino e aprendizagem prosseguem na cultura 

digital, está ligada aos interesses dos alunos, confrontando o professor a aderir 

novas metodologias e práticas de ensino que instiguem a curiosidade e a vontade de 

aprender. Esses interesses estão relacionados ao modo como os estudantes são 

instigados na atualidade, que por meio de jogos sentem-se desafiados a avançar e 

fazer novas descobertas, essa perspectiva não é diferente na educação, pois, na 

medida em que o professor adota metodologias articuladas com a TD, torna-se um 

reforço positivo, ao deixar o aluno mais curioso para a aprendizagem (JARAMILLO, 

2012).  

Contudo, os educadores não dependem exclusivamente da sua 

independência para atuar como transformador na cultura digital, pois existe todo um 

contexto que contribui para o desenvolvimento do seu papel em sala de aula. Esses 

fatores estão relacionados desde ao que as instituições de ensino superior vêm 

discutindo até a qualidade que é oferecida no trabalho da prática docente (JÚNIOR, 

2018).  

 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória de cunho qualitativo, tendo 

como objetivo a familiarização com os fatos estudados. De acordo com Yin (2016) a 

pesquisa qualitativa permite ao pesquisador realizar um estudo aprofundado sobre 

uma ampla variedade de tópicos, além de também permitir mais liberdade na 

seleção do tema de interesse a ser estudado. Ainda segundo o autor, para 

compreender a definição do que é a pesquisa qualitativa e assim defini-la como 

método, deve-se considerar cinco características que a diferencia em relação aos 

demais métodos de pesquisa. As características são: 
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1. estudar o significado da vida das pessoas, nas condições da vida real; 2. 
representar as opiniões e perspectivas das pessoas (rotuladas neste livro 
como os participantes 2) de um estudo; 3. abranger as condições 
contextuais em que as pessoas vivem; 4. contribuir com revelações sobre 
conceitos existentes ou emergentes que podem ajudar a explicar o 
comportamento social humano; e 5. esforçar-se por usar múltiplas fontes de 
evidência em vez de se basear em uma única fonte (YIN, 2016, p. 28) 

 

 Ainda segundo o teórico Yin (2016), a pesquisa qualitativa se antecede por 

meio de um norte teórico, que neste caso, foi o levantamento bibliográfico, contudo, 

o que a delineia é a fase da coleta de informações por meio de experiências e da 

confrontação com a análise dos resultados. Para isso, recorremos à literatura 

disponível sobre o assunto e realizamos fichamentos dos textos lidos. Nesse 

sentido, a pesquisa qualitativa foi escolhida para dar suporte ao nosso trabalho, pois 

possibilita, na prática, esclarecimentos sobre as ideias já estudadas, mas que ainda 

necessita de uma maior proximidade com a problemática discutida (YIN, 2016).  

Após alguns dias de pesquisa sobre o estudo discutido, optamos por 

desenvolver, em uma instituição da rede pública de ensino, um questionário aos 

professores, para coleta de dados.  

 A instituição escolhida para a pesquisa foi uma escola pública de ensino, 

localizada em Maceió - AL. A escola foi definida em razão de já termos desenvolvido 

projetos anteriormente e observado a dinâmica dos professores e alunos em relação 

ao uso das TD. A instituição oferece como modalidade de ensino a Educação Infantil 

e o Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano.  

Realizamos o questionário com questões abertas em virtude da ampla 

liberdade de resposta que elas possibilitam. Nesse tipo de questionário, solicita-se 

que os sujeitos ofereçam suas próprias respostas (YIN, 2016). De todo o corpo 

docente da escola, foi definido três professores para análise, tendo em vista que 

somente eles se dispuseram a responder o questionário. Todos eles são professores 

do ensino fundamental I da referida instituição.  O questionário foi aplicado com a 

finalidade de analisar quais problemas eles percebem nos alunos devido ao uso 

inapropriado das TD e como atuam para a minimização da problemática. 

Os professores que se dispuseram a responder os questionários possuem 

formação em pedagogia e em demais formações específicas, com experiência que 

variam entre três a vinte e cinco anos de tempo de atuação. Para melhor análise, 

investigamos se eles ainda possuem alguma especialização ou curso de 

aperfeiçoamento na área das TD. 
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 Para acréscimo ao trabalho também solicitamos à gestão escolar o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) da escola para investigar qual o lugar das TD na 

instituição e o nível de preparo que ela se encontra no que se refere ao 

desenvolvimento de práticas pedagógicas e projetos que permitam o alcance do 

objetivo da 5ª competência estipulada pela BNCC no que cerne à cultura digital. 

Os resultados desta pesquisa são apresentados por meio da tabulação dos 

dados recolhidos, junto à confrontação teórica desenvolvida ao longo deste estudo 

com base nos referenciais bibliográficos. Para isso, nos atentamos aos mínimos 

detalhes das respostas obtidas por meio dos professores e como elas são ou não 

compatíveis com o que os estudos sobre o assunto apresentam. 

4 OS PROFESSORES E AS TD  

 
Por meio dos estudos bibliográficos e questionários respondidos pelos 

professores, foi possível realizar uma reflexão sobre como as TD estão sendo vistas 

e trabalhadas na prática pedagógica do Ensino Fundamental I da rede pública de 

ensino. Foi aplicado um questionário para cada um dos três professores disponíveis. 

Do questionário direcionado, foram realizadas seis perguntas abertas para que esta 

análise fosse possível, além de coletarmos informações do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da instituição para a confrontação das informações vigentes na 

escola em relação às que foram respondidas pelos entrevistados. 

A seguir, para facilitar a identificação de cada um dos professores, sem 

comprometer a identidade de cada um deles, iremos substituir seus nomes pelos 

respectivos códigos: professora P1, professora P2 e professor P3. 

Das informações básicas coletadas sobre os profissionais, as duas 

professoras afirmaram possuir formação em pedagogia, enquanto o professor 

afirmou não ser pedagogo, possuindo formação acadêmica em outra área com mais 

um curso de nível superior em andamento. Quanto à idade dos respondentes, a 

professora P1 possui 53 anos; a professora P2 possui 42 anos e o professor P3 

possui 25 anos. Em relação ao tempo de magistério, a professora P1 possui 25 anos 

de atuação, a professora P2 possui 12 anos e o professor P3 possui 03 anos.   

No questionário foram realizadas perguntas sobre  existência ou não de 

problemas ou dificuldades associados ao uso das TD na percepção dos professores 

em relação aos seus alunos; se a escola recebe orientações para lidar com os 
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desafios que surgem com o avanço da cultura digital e se eles desenvolvem algum 

objetivo de uma das competências que está posta na BNCC. Ainda foi realizada uma 

pergunta sobre a existência de algum curso de especialização ou formação 

continuada que orienta sobre as TD e Educação, a qual as duas professoras 

afirmaram possuir e o professor nunca ter realizado nenhum curso na área.  

A partir das respostas dos professores, podemos perceber, inicialmente, que 

as duas professoras que atuam há mais tempo apresentam respostas breves que 

justificam o porquê de não trabalhar as TD na sala de aula, visando mais a esfera 

técnica da cultura digital. O professor, que é de uma atuação mais recente, mostrou 

ser aberto às transformações sociais. Mesmo não possuindo muito tempo de 

trabalho e curso de especialização na área, o docente apresentou respostas e ideias 

que ultrapassam o olhar da falta de recursos mais concretos, como por exemplo, os 

computadores.  

Apesar de pertencerem à mesma instituição de ensino, foi percebido uma 

disparidade na visão dos professores em relação ao uso e desafios enfrentados com 

o uso das TD, ao fazermos a análise  da seguinte pergunta: "Que atividades ou 

projetos são desenvolvidos em sala de aula para o enfrentamento das problemáticas 

decorrentes do uso das TD?".   

 Uma das professoras que já atua na área há 25 anos e realizou curso de 

especialização sobre Tecnologia e Educação respondeu da seguinte forma: "As 

atividades e os projetos só ‘será utilizado’ quando a Tecnologia Digital estiver 

presente na sala de aula" (P1).  Nessa fala, percebemos que apesar do papel do 

professor ser voltado a um ensino-aprendizagem que possibilite às crianças a serem 

mais críticas e criativas ao fazerem uso da TD, como afirma (PIMENTEL, 2017), sua 

visão limita-se ao enxergar possibilidades de trabalhar com esse tipo 

de  aprendizagem apenas quando existir recursos exclusivos na sala da aula. 

 Outra divergência é que, ao se fazer a análise do PPP da instituição, o 

documento que encontra-se em aperfeiçoamento afirma ter  Recursos Didáticos 

disponibilizados aos professores. Esses recursos incluem notebook, TV 51 

polegadas, TV 32 polegadas, caixa amplificada, teclado, projetor, tela de projeção e 

outros equipamentos os quais seriam propícios para trabalhar com as tecnologias, 

na cultura digital  envolvendo a interdisciplinaridade que perpassa a prática direta 

com o computador assim como está posto na BNCC.  
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No entanto, foi possível observar na fala das professoras que as tecnologias, 

mesmo dispostas para uso, não fazem parte do cotidiano da instituição e das 

práticas pedagógicas na sala de aula.  

A professora com idade de 53 anos, ao responder sobre sua percepção em 

relação à existência de alguma dificuldade ou problema em seus alunos decorrentes 

do uso das TD, relatou que “Não foi observado porque na escola, não chegou a 

Tecnologia Digital para os alunos” (P1). Esta fala evidencia pouca proximidade com 

a nova cultura tecnológica, mesmo afirmando já ter participado de formação 

continuada sobre a área.  

O professor que atua há 3 anos na área, por sua vez, respondeu a mesma 

pergunta da seguinte maneira:  

 
Como trabalho junto à professora regente, pudemos planejar oficinas de 
Libras com o uso do notebook, projetor, e internet, as atividades envolviam 
pesquisa e autonomia da criança em digitar, clicar, pesquisar e conhecer a 
internet conforme as instruções dos professores, também conforme a 
curiosidade das crianças (P3). 

 

Com essa fala, percebe-se que apesar do curto tempo de atuação na 

docência, o professor apresenta uma ideia mais avançada sobre o que são as TD e 

sobre como elas podem estar presentes na sala de aula de forma indireta com o 

intuito de oferecer autonomia às crianças em meios aos pequenos detalhes de 

manuseio e interesse delas.  

Ao responder o questionamento sobre se havia alguma orientação da escola 

para enfrentar os problemas com as TD, a professora P2 responde brevemente que 

“ainda não”, enquanto a professora (P1) afirma: “Sim. A escola está pronta em 

ajudar esses alunos que ‘sente’ dificuldade em tecnologia” (P1). Já a fala do 

professor P3, foi a seguinte: 

 
Enquanto os alunos não podem manusear as TD, o professor tenta trazer 
no dia a dia escolar, nas atividades e projetos, o uso de tecnologia e o 
conhecimento. Contudo, falta prática, por exemplo, a primeira vez que 
assistiram um filme no youtube através do projetor foi de muita surpresa e 
diversão (P3). 

 

De acordo com Leite e Ribeiro (2012) é significativo que a escola contenha 

um acervo tecnológico bem equipado e pronto a atender as necessidades de 

aprendizagem e inserção dos alunos na cultura digital. Segundo os autores, as 

tecnologias dispostas aos alunos, não devem se restringir somente aos quadros, 
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lousas analógicas, giz e pincéis, que, por muito tempo acompanharam os 

professores, mas deve ser introduzido no ambiente escolar as novas tecnologias 

digitais. 

Por outro lado, quando a escola não se encontra em um estado ideal de 

preparação tecnológica ou quando esta possui limitações na realização de trabalhos 

voltado às TD, cabe aos professores buscar alternativas de intervenção de acordo 

com o contexto e os recursos oferecidos à instituição escolar. Observamos que o 

professor P3 fez essa reflexão ao expor a necessidade de colocar em prática os 

projetos com a utilização das TD, mesmo que os alunos não tenham acesso a elas 

por meio de atividades e objetivos elaborados pela gestão escolar. 

Quando questionamos quais eram as dificuldades decorrentes do uso 

inapropriado das TD e com que frequência os professores as percebiam, a 

professora P1 respondeu: “Não existe dificuldade, pois eles ‘tem’ uma facilidade em 

manusear essa tecnologia”; a professora P2 afirmou: “Em alguns casos pontuais 

percebo a falta de atenção ou dispersão, em outros, agressividade”. A fala da última 

docente retrata a interferência das TD quando usadas sem nenhuma criticidade 

pelos alunos e quando não há nenhuma intervenção educativa pelo docente, pois 

não basta apenas aprender sobre as TD ou realizar atividades com tais recursos, 

mas se faz necessário que os alunos desenvolvam senso crítico para a utilização 

adequada desses instrumentos (LEITE; RIBEIRO, 2012). 

Em resposta a mesma pergunta, o professor P3 relatou:  

 
Sim, percebo que muitas crianças encontram na escola um mundo de 
conhecimentos e novidades, até antes elas frequentavam poucos lugares (a 
família, o bairro, a igreja) e na sala de aula é possível aprender e ensinar 
sobre vários assuntos importantes, inclusive as tecnologias digitais. Com as 
tecnologias podemos ‘viajar’ assim como os livros, pesquisar, conhecer, 
descobrir. Percebo que algumas crianças (surdas e ouvintes) se sentem 
motivadas a ler e conhecer as palavras para utilizar, por exemplo, o celular 
(P3). 

 

Na fala do professor P3, percebe-se a amplitude de possibilidades que ele 

alcança no que diz respeito ao uso das TD na sala de aula. O professor afirma 

encontrar nas TD um ótimo intermédio para o desenvolvimento da aprendizagem 

para os seus alunos. A perspectiva que ele traz sobre os alunos aprenderem sobre 

as TD demonstra uma preocupação em desenvolver o senso crítico dos alunos ao 

usar os equipamentos tecnológicos não apenas na sala de aula, mas também em 

todo o cotidiano. 
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Quando questionados sobre como eles percebem que a escola e os 

professores podem desenvolver o objetivo da 5ª competência da BNCC, a 

professora P2 discorreu: “Através de projetos desenvolvidos pela escola em 

conjunto; formação pedagógica com o tema relacionado” (P2); a professora P1 

respondeu: “Realizando grupo de estudos nas horas das reuniões de 

planejamentos” (P1). Por fim, o professor P3 escreveu:  

 
Além da escola está bem equipada, é importante que os professores 
possam acessar formações continuadas e capacitações, pois, embora eu 
seja um servidor novo, a maioria das pedagogas não tiveram, durante a 
graduação a mesma formação de hoje. Algumas enfrentam dificuldade em 
utilizar as TD. Trabalhar com alfabetização não é somente aprender letras e 
números, a escola precisa combater o analfabetismo digital e isso começa 
com a qualificação dos servidores (P3). 

 

Percebe-se que a fala do último professor, apesar de ele ter declarado não ter 

participado de nenhum curso sobre as TD e educação, que a abrangência e o olhar 

dele em relação às possibilidades de trabalho com as tecnologias no ambiente 

escolar é bem maior em relação às duas professoras, pois ele demonstrou em sua 

fala a necessidade de ensinar aos alunos as mais variadas formas de manuseio das 

TD. 

As respostas dos três professores ao se referir à competência e habilidade da 

BNCC a ser atingida pelos alunos na cultura digital partem de uma mesma 

necessidade: a formação inicial e continuada dos professores. Leite e Ribeiro (2012) 

explicam que a formação acadêmica na área das TD ainda é insuficiente e isto é 

resultado da prevalência de métodos de ensino por parte de professores formadores 

ainda arraigados no século XX. Em conformidade com os autores, uma boa 

qualificação e formação na área das TD por parte dos docentes, deveria partir do 

pressuposto de que os alunos já estão em contato com o mundo digital muito antes 

de entrar dentro de uma sala de aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As TD desafiam os professores a se atualizarem cada vez mais em prol de 

uma educação mais significativa em meio às constantes exigências que 

encontramos cotidianamente em sociedade. No entanto, mesmo teóricos apontando 

a relevância desse tipo de tecnologia em sala aula para a contribuição da autonomia 

e desenvolvimento das crianças e adolescentes, percebemos que ainda existe uma 

problemática que acompanha a falta de atualização por parte do sistema público de 
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educação, sobretudo dos professores que ainda ressaltam a necessidade de 

recursos para se trabalhar mais com as TD. 

Com a pesquisa ainda identificamos que mesmo o acesso das TD sendo 

necessário e posto como direito para o avanço sócio cultural dos estudantes, os 

professores da rede pública, a qual foi realizada a pesquisa, ainda apresentam 

dificuldades em lidar com a orientação sobre o uso das TD. Isso porque ao 

realizarmos a pesquisa foi perceptível que o problema ultrapassa a falta de recursos, 

faltando preparo e conhecimento teórico sobre o assunto por parte da maioria dos 

entrevistados.  

Essa concepção surgiu a partir das dificuldades pelas quais enfrentamos no 

processo de coleta de dados e aquisição de informações sobre a temática. Pois ao 

apresentarmos a pesquisa era nítida a reação de alguns professores ao demonstrar 

receio ou relatar falta de tempo para responder as perguntas. A reação por parte da 

maioria se fez bastante compreensível, tendo em vista a realidade do sistema 

público de ensino, o que nos fez tentar outras vezes, mas ainda assim sem muito 

sucesso.  

A intenção do presente trabalho foi incluir o maior número possível de 

professores para responder o questionário, no entanto, ao visitarmos mais vezes a 

instituição na tentativa de obter mais resultados, a maioria dos professores 

demonstravam pouco ou nenhum interesse em participar pelo fato de considerar um 

assunto distante da realidade em que vivenciam dentro da instituição. Com isso, 

percebemos que o principal desafio está em trabalhar às TD mesmo sem todo o 

acervo tecnológico necessário devido à ausência de atualizações nas formações, as 

quais poderiam permitir pequenas adaptações na atribuição de importância das TD.  

Contudo, também observamos na nossa pesquisa que apesar de ainda existir 

dificuldades em relação ao enfrentamento dos desafios decorrentes das TD em sala 

de aula, ainda existem professores dispostos a engajar seus alunos no uso 

adequado e crítico das TD conforme estipulado na BNCC. 

 Sendo assim, percebeu-se que cada professor dentro da sua individualidade 

trabalha ou não com os artefatos tecnológicos, de acordo com a importância 

atribuída a ela na vida do aluno, ou de acordo com as adaptações que outras 

formações puderam possibilitar para determinada visão. 

Por conseguinte, consideramos pertinente pontuar algumas questões que 

ficam abertas para futuras pesquisas na temática. Primeiramente, como foi 
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constatado no vigente trabalho, um dos professores que não possui formação na 

área, demonstrou mais intimidade e flexibilidade sobre o uso das TD na sala de aula, 

além de atribuir mais significado e importância dessas tecnologias para o 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem. Este fato foi curioso e merece atenção, 

pois nos indica que as formações iniciais e continuadas estão sendo ineficientes e 

também evidencia as possibilidades que podem surgir de pessoas que são imersas 

na cultura digital e possuem afinidade com as TD mesmo sem dispor de uma 

formação na área. 

 Por fim, consideramos um possível aprofundamento da nossa pesquisa 

abranger um maior número de professores e instituições para que seja consolidado 

um panorama geral sobre a realidade dos professores no que diz respeito às TD e, 

assim, juntar esforços na tentativa de investigar e propor soluções para que a 

realidade da escola esteja coerente com a realidade dos alunos e vice-versa. 
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